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jogador de futebol Cafu, capitão da
seleção brasileira campeã do mundo
em 2002, é freqüentemente visto

como um exemplo a ser seguido por todos
aqueles que pretendem abraçar a carreira.
Cafu teria participado de nove “peneiras”
– processo de seleção por meio do qual garo-
tos de diversas idades tentam uma vaga nas
categorias de base do futebol – até ser acei-
to no São Paulo, clube que o projetou. “Este
exemplo passa uma falsa idéia para o garo-

to que sonha em ser jogador”,
argumenta o educador físico
Sérgio Settani Giglio.

As “peneiras”, afirma Giglio,
têm uma função social impor-
tante, pois para muitos se cons-
tituem na única forma de al-

cançar um espaço nos clubes. Por outro lado,
pondera o pesquisador, existem vários fato-
res a serem colocados na balança. “A carrei-
ra não é tão fácil quanto parece. As ‘peneiras’
são uma porta estreita para os garotos que ten-
tam ingressar em um clube de futebol. Muitos
são expelidos do processo. São milhares de
pessoas que ficam pelo caminho”, destaca.

Orientado pelo professor Sergio Stucchi,
Giglio desenvolveu trabalho de mestrado,
junto à Faculdade de Educação Física, para
tentar entender melhor o universo do futebol.
A partir de análises de depoimentos de nove
futebolistas e de dois ex-jogadores, o educa-
dor físico tece comentários sobre o que repre-
senta ser um jogador de futebol, e a influên-
cia dos ídolos e heróis no âmbito do esporte.

Nenhum dos entrevistados chegou à pro-
fissionalização por meio das “peneiras” e,
em todos os casos, foi ressaltada a importân-
cia de se ter um contato dentro dos clubes.
“O início de cada um deles foi marcado por
muitas incertezas e atropelos”, revela Giglio.

Além do processo demorado, a aceitação
do profissional em um determinado clube
não significa, necessariamente, a garantia
de emprego. “O jogador pode ser excluído do
processo a qualquer momento. Uma ques-

Mitos, ídolos e heróis. E as
portas estreitas do futebol
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de garotos

esquisas mostram que, sob re-
frigeração, o coco verde per-
manece bom para consumo

por 16 dias, em média. Embalado
com filme de PVC, o fruto tem uma
vida útil de 30 dias. Entretanto,
para a exportação, o prazo é consi-
derado exíguo, tendo em vista o
espaço de tempo entre a colheita e
a chegada ao consumidor. Por isso,
alternativas para prolongar a con-
servação pós-colheita do coco ver-
de são bem-vindas. Neste sentido,
a engenheira Josane Maria Resen-
de realizou vários testes, revestin-
do o fruto com biofilme desenvol-
vido a partir de quitosana e gelati-
na de pele suína. O resultado foi o
aumento da vida útil do produto
em até 40 dias.

Os testes foram realizados na
Faculdade de Engenharia Agríco-
la (Feagri), sob orientação da pro-
fessora Marlene Rita de Queiroz.

Josane recorreu aos polímeros e-
xistentes no mercado e adaptou o
material para ser usado como re-
vestimento biodegradável. “A idéia
foi prolongar a conservação do co-
co variedade anão verde, sem alte-
rar as qualidades sensoriais e nu-
tritivas da água contida nele.
Isso possibilitaria maior tempo
para a sua comercialização”, expli-
ca a engenheira.

As embalagens foram desenvol-
vidas com três materiais diferen-
tes – gelatina de pele suína, quito-
sana e carboximetilcelulose – sen-
do que, em determinados testes, a
engenheira optou por fazer uma
mistura dos materiais. Apenas o
biofilme de carboximetilcelulose
não se mostrou eficiente nos testes.
De acordo com a pesquisadora, o
material é incompatível com as ou-
tras substâncias.

As amostras foram retiradas a

Biofilme prolonga vida útil do coco verde
cada dez dias de armazenamento
para diversas análises, inclusive
sensoriais. Os biofilmes à base de
quitosana, gelatina e da mistura de
quitosana e gelatina apresenta-
ram melhor desempenho na con-
servação da água de coco. O bio-
filme de quitosana, entretanto, te-
ve melhor resultado e conservou
mais adequadamente as caracte-
rísticas nutricionais e sensoriais
da água de coco, o que proporcio-
nou, conseqüentemente, maior a-
ceitação do consumidor e melhor
aparência do fruto.

A quitosana tem variadas aplica-
ções, entre as quais, o tratamento de
queimaduras e o controle de micror-
ganismos. Já a gelatina é eficiente por
proporcionar biofilmes com boas
propriedades físicas. Por isso, os
dois tipos de materiais foram os que
obtiveram os melhores níveis de
aceitação para o consumo.
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dança contemporânea vem, desde os anos 1970, ganhando
cada vez mais adeptos, atraindo o público para os teatros. “É
um rompimento com a mecanização dos movimentos. Ao con-

trário do que ocorre com o balé clássico, eles não são prontos e fecha-
dos. São mais soltos e exigem um olhar mais apurado para o próprio
corpo”, destaca Jussara Miller, coreógrafa e doutoranda em Dança
do Instituto de Artes da Unicamp. Ela lança no dia 5 de setembro, às
19 horas, o livro “A escuta do corpo: sistematização da técnica Klauss
Vianna”, na livraria Fnac, em Campinas.

A publicação, editada pela Summus Editorial, traz uma abordagem
inédita de Klauss Vianna, um dos precursores da dança contempo-
rânea no Brasil. O diferencial no trabalho de Jussara é abordar uma
sistematização dos princípios do coreógrafo e, até mesmo, propor pro-
cedimentos para quem deseja iniciar neste conceito. “O enfoque é para
a prática corporal em sala de aula”, destaca. Segundo a pesquisado-
ra, a figura de Vianna é muito estudada no meio acadêmico nas ques-

tões de semiótica. Sobre os princípios da téc-
nica, no entanto, há uma grande carência de

bibliografia.
“Vianna influenciou várias gerações e, na úl-

tima década, até mesmo o ensino do balé clás-
sico sofreu transformações”, explica Jussara que

teve aulas com Klauss, na década de 1990.
A doutoranda destaca que não foi só na dan-

ça que o coreógrafo marcou época. “Também o teatro
e a música observam sua técnica para uma reeducação
postural e expressão do movimento. A técnica, no entan-
to, não exclui outros estilos de dança. Pelo contrário, ela
deixa o corpo disponível para performance, para a

dança e para o canto. Os profissionais de dan-
ça têm percebido nos movimentos da

dança contemporânea uma maneira
mais orgânica de trabalhar o corpo”,
acredita Jussara. Ela destaca ainda que
as oportunidades para a produção ar-
tística da dança contemporânea têm
aumentado, facilitando, com isso, o
acesso e formação de público.
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tão que se coloca é o que fazer depois dessa
fase”, indaga. Em um dos depoimentos, o en-
trevistado afirma ter permanecido em plena
atividade num clube, dos 11 aos 17 anos de
idade, e, quando estava prestes a se tornar
jogador profissional, foi dispensado porque
sua postura física não se enquadrava nos pa-
drões exigidos pela agremiação.

Giglio cita ainda um estudo realizado pelo
acadêmico Arlei Damo. Segundo o especialis-
ta, a quantidade de horas treinadas por um
jogador de futebol ao longo de sua carreira
corresponde ao tempo necessário para se
concluir dois cursos no ensino superior. “Tra-
ta-se de uma atividade bastante intensa”.

O pesquisador lembra que os jogadores com
bons salários são uma minoria no Brasil. As-

sim como o número de profissionais com re-
gistro na Confederação Brasileira de Futebol
(CBF) também representa um universo pe-
queno frente ao número de crianças que so-
nham com a carreira. Atualmente, estão ins-
critos na CBF dez mil jogadores profissionais.

A pesquisa lançou mão de elementos da An-
tropologia para fazer uma distinção entre o
ídolo e o herói. Estas figuras, segundo o edu-
cador, são exploradas de várias formas pela
mídia. Na concepção do pesquisador, a dife-
rença entre os dois concentra-se, justamen-
te, no início de sua construção. “Enquanto o
ídolo necessita de fatores cotidianos e deman-
da um tempo de formação para ser construí-
do, o herói nasce em uma situação bem de-
marcada – tempo mítico –, em que um feito es-

pecífico pode deflagrar a imagem”.
Para Giglio, o ídolo precisa ter uma boa

imagem vinculada ao clube e à torcida. “Este
vínculo leva um tempo para ser consolida-
do”, explica. Já o herói, segundo o educador
físico, pode aparecer por salvar uma bola no
limite do tempo ou fazer o gol do título, em
uma situação bem delimitada – numa final
de campeonato, por exemplo.

O educador observa que, neste processo
de influência, o ídolo será apenas um dos fa-
tores dentre outros que podem levar ao so-
nho da carreira futebolística. “Não é só o
desejo de ser igual, mas a família, a possi-
bilidade de ascensão social e outras ques-
tões também permeiam este universo”,
destaca Giglio.

Garotos jogam futebol na periferia de Pindamonhangaba, interior de São Paulo: sonho de milhares fica no meio do caminho
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